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C A T A R S E    C O S M O É T I C A  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A catarse cosmoética é o ato, efeito, condição, operação ou técnica da de-

puração intencional da consciência, individual ou grupalmente, e o consequente alívio relativo às 

autoculpas anticosmoéticas, a partir dos esforços da reciclagem intraconsciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo catarse vem do idioma Inglês, catharsis, e este do idioma Grego, 

kátharsis, “purificação; purgação; alívio da alma pela satisfação de necessidade moral”. Surgiu no 

Século XX. A palavra cosmos deriva do idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; mundo; 

universo”. Apareceu em 1563. O elemento de composição cosmo provém do mesmo idioma Gre-

go, kósmos. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. O vocábulo ética procede do idioma 

Latim, ethica, “Ética; Moral natural; parte da Filosofia aplicada à Moral”, e este do idioma Grego, 

éthikós. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Depuração cosmoética. 2.  Alívio consciencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo catarse: an-

ticatarse; autocatarse; catársia; catártica; catártico; hematocatarse; hemocatarse; hipercatarse; 

maxicatarse; minicatarse; paracatarse; pós-catarse; pré-catarse. 

Neologia. As 3 expressões compostas catarse cosmoética, minicatarse cosmoética e ma-

xicatarse cosmoética são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Consciência anticosmoética. 2.  Consciência alienada. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à qualificação da intencionalidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de reciclagem; a reciclagem do materpensene pes-

soal; a linearidade da autopensenização; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a catarse cosmoética; a Higiene Consciencial; a ordenação do microuniverso 

consciencial; a substituição dos megatrafares por megatrafores; a crise moral pessoal; a cosmovi-

são do momento evolutivo; o cenário da vida intrafísica; as autorreflexões; os solilóquios; a vira-

gem da intraconsciencialidade; as autodefinições; as autodeliberações; as neointenções; os neo-

propósitos; os neoposicionamentos; as mudanças nas condutas; o autocomprometimento autocríti-

co; o detalhamento das renovações; as repercussões no grupocarma; as autossuperações; a recom-

posição do quadro das amizades; a requalificação dos interesses indispensáveis; o resgate dos co-

nhecimentos antes relegados ao acostamento intelectivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o incremento da 

autoparaperceptibilidade; o aprofundamento teático da sinalética energética e parapsíquica 

pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Enumerologia: a hololucidez; o autenfrentamento; a autocriticidade; a autodesassediali-

dade; a autotransparência; a autofidedignidade; a autocosmoeticidade. 

Binomiologia: o binômio autabnegação-moréxis. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-decisão-deliberação. 

Antagonismologia: o antagonismo erro / acerto. 
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Politicologia: a cosmoeticocracia; a proexocracia (Cognópolis). 

Filiologia: a decidofilia. 

Mitologia: a Antimitologia. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a recexoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Homeostaticologia; a Holomaturologia;  

a Voliciologia; a Intencionologia; a Autoconscienciometrologia; a Evoluciologia; a Recexologia; 

a Etologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; as companhias evolutivas; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertu-

liano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens autolucidus; o Ho-

mo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens autocohaerens; o Homo sapiens epicentricus; o Homo 

sapiens homeostaticus; o Homo sapiens paradireitologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicatarse cosmoética = a realização da reciclagem existencial (recé-

xis), pessoal, de modo abrangente; maxicatarse cosmoética = o desenvolvimento dinâmico inces-

sante da reciclagem intraconsciencial (recin), pessoal, de modo aprofundado. 

 

Caracterologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 14 categorias de catarses em 

geral: 

01.  Abrupta. 

02.  Básica. 

03.  Coletiva. 

04.  Consciencial. 

05.  Cosmoética. 

06.  Energética. 

07.  Grupal. 

08.  Multidimensional. 

09.  Multiexistencial. 

10.  Parapsíquica. 
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11.  Psicológica. 

12.  Social. 

13.  Somática. 

14.  Terapêutica. 

 

Cosmoeticidade. A Cosmoeticologia é o conjunto de valores regulando a conduta da 

consciência em todas as dimensões onde a mesma se manifesta. 

Autoconsciencialidade. Somos todos desiguais quanto ao nível da evolução intracons-

ciencial. Pelos valores da Cosmoeticologia, dentro da lucidez ou autoconscientização, a consciên-

cia julga a si mesma, autopune ou recompensa a si própria, dentro do caminho evolutivo. 

O orientador evolutivo, orientólogo ou evoluciólogo aponta tão só o megadiscernimento. 

Catarse. Chega o dia no qual a consciência entra na crise decisiva de autexame ou no 

momento de catarse cosmoética. Assim nascem os primeiros sinais da vocação para o exercício 

da Cosmoeticologia. Neste caso, a autorganização é insubstituível. 

Revisão. Daí em diante, a consciência revê os interesses e metas, estabelece de maneira 

mais acurada os direitos universais de todas as consciências e a distinção mais nítida entre o direi-

to público e o direito privativo. 

Paradireitologia. O poder consciencial com a Cosmoeticologia torna a conscin mais sa-

dia: ocorre a depuração ética. O autocomportamento ético se modifica para melhor. A consciência 

vale-se dos próprios direitos e não dos próprios poderes. 

Serenologia. A partir da catarse, a Cosmoeticologia estará sempre em moda para 

a consciência desejosa de alcançar a condição do serenismo. Nasce a conscin corresponsável pelo 

futuro da Socin. Pela Cosmoeticologia, não há erros inócuos. 

Reconstrução. Somente depois a catarse cosmoética individual consegue atingir número 

maior de conscins, e sobrevém a instalação do lento exercício de reconstrução moral e ética da 

função pública, do Estado e da Socin, até então predominantemente patológica. 

Transparência. Neste ponto evolutivo, as escandalosas elites da Socin, as classes domi-

nantes, principais responsáveis pelos desmandos anticosmoéticos, conseguem colocar a transpa-

rência na política como valor real, diminuindo os enganos, mentiras, omissões, impunidades, bu-

rocracias, leviandades, irresponsabilidades, cartorialismos, corrupções multímodas e os shows de 

cinismos e falsidades em todas as mídias. 

Grupocarma. As elites da Socin, a esta altura, não passando mais tanto por cima da Éti-

ca, dissimulam menos e colocam menos coisas escondidas “atrás das portas, debaixo dos tapetes, 

sob colchões ou trancadas em armários”. Tem início os primeiros passos para o casamento da Po-

liticologia com a Ética. A Cosmoeticologia individual ou egocármica começa a levedar, igual  

a fermento, a Cosmoeticologia coletiva ou grupocármica. 

População. Somente então, enorme faixa da população, agora mais politizada, vem a ser 

considerada como existente na condição de cidadania e torna-se influente, de algum modo, dentro 

da Socin. 

Avaliação. Por estas considerações, qualquer conscin lúcida pode avaliar o grau da im-

portância, dentro da Cosmoeticologia, do grupocarma, hoje, onde respira e exerce influência de 

cidadania, notadamente na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com catarse cosmoética, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

2.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

3.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

4.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
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5.  Conscin-trator:  Evoluciologia;  Neutro. 

6.  Descensão  cosmoética:  Evoluciologia;  Homeostático. 

7.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  COSMOETICOLOGIA  JAMAIS  ATUA  COMO  FATOR  DE  

COERÇÃO  DAS  CONSCIÊNCIAS,  CONTUDO,  A  CATARSE  

COSMOÉTICA  É  CONDIÇÃO  SINE  QUA  NON  DA  EVOLUÇÃO  

CONSCIENCIAL  PARA  TODOS,  CONSCINS  E  CONSCIEXES. 
 

Questionologia. Desde quando você, leitor ou leitora intermissivista, promoveu a pró-

pria catarse cosmoética? O código pessoal de Cosmoética vem sendo aperfeiçoado por você? 


